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Ideias Fundamentais
	A revolução experimental está em andamento, mudando a forma como as organizações tomam decisões.
	A psicologia conta com uma história rica de aprendizagem experimental.
	A arquitetura de escolha estimula as pessoas a tomarem as melhores decisões para o benefício da sociedade.
	As principais empresas de tecnologia cultivam culturas de experimentação.
	Os experimentos ajudaram a identificar, quantificar, expor e abordar práticas de discriminação no Airbnb.
	Líderes em organizações com e sem fins lucrativos se beneficiam do uso de experimentos para tomar decisões.
	Manter a sua pesquisa e os eventuais resultados abertos e transparentes ajuda a minimizar a desconfiança inerente das pessoas nos experimentos.


Recomendação
Organizações grandes e pequenas contam com a possibilidade de ativar experimentos para testar ideias, pesquisar produtos e serviços, avaliar a resposta do consumidor e fundamentar as tomadas de decisão. Os dados coletados ajudam os líderes a desenvolver e entregar bens e serviços aprimorados, atualizar práticas e beneficiar a sociedade como um todo. Os professores da Harvard Business School Michael Luca e Max H. Bazerman acreditam que os insights e as vantagens que as pesquisas oferecem para empresas, consumidores e cidadãos superam o potencial de qualquer uso indevido.

Resumo
A revolução experimental está em andamento, mudando a forma como as organizações tomam decisões.
Quando as pessoas deixavam de pagar seus impostos no Reino Unido, elas recebiam uma carta de advertência da Her Majesty’s Revenue and Customs (HMRC). Muitas pessoas ignoravam o aviso e permaneciam inadimplentes. Em 2010, cientistas sociais e funcionários públicos formaram um grupo de trabalho, denominado Behavioral Insights Team (BIT), para aplicar a ciência do comportamento visando melhorar as funções do governo. Eles realizaram experimentos com aquela carta de advertência, testando diferentes palavras. Grupos selecionados receberam versões ligeiramente diferentes, com resultados dramáticos. Por exemplo, uma carta que continha a frase “Até agora, nove em cada dez pessoas em sua cidade já pagaram seus impostos”, aumentou a resposta de 35,8% para 37,8%. O resultado foi o pagamento de milhões de libras de impostos atrasados.
“Quando os formuladores de políticas ou empresas avaliam como alocar de forma mais eficaz os recursos escassos, os experimentos podem ajudá-los a prever o retorno de diferentes opções.”

O BIT direcionou então o seu foco para outros setores governamentais, como o desenvolvimento de políticas. Em 2018, o BIT realizou mais de 500 ensaios clínicos randomizados em áreas como saúde, educação e emprego. Os experimentos revelam o valor dos produtos ou serviços e fornecem provas tangíveis para os stakeholders. Os pesquisadores elaboram experimentos para comparar os resultados de um grupo de tratamento com os de um grupo de controle. Por exemplo, em 1882, Louis Pasteur vacinou um grupo de tratamento de 25 ovelhas para comparar com um grupo de controle do mesmo número. Nenhuma das ovelhas vacinadas sucumbiu quando injetadas com antraz, mas todas no grupo de controle morreram. Em 1946, o Conselho de Pesquisa Médica do Reino Unido conduziu um ensaio clínico de controle randomizado para o antibiótico estreptomicina, e o estudo estabeleceu o padrão para a experimentação médica.
A revolução experimental, anteriormente limitada ao universo acadêmico – em especial à medicina e ciências sociais –, está evoluindo para outros setores, como negócios, governo, tecnologia, psicologia e serviço social. A disponibilidade de grandes quantidades de dados, a randomização fácil e barata e o conhecimento de que pequenas mudanças podem ter efeitos desproporcionais estão alimentando a era dos experimentos.
A psicologia conta com uma história rica de aprendizagem experimental.
Embora o pioneiro da psicologia Sigmund Freud não tenha participado da psicologia experimental, as suas teorias deram origem a novos campos de pesquisa psicológica. Os experimentos do cientista russo Ivan Pavlov com condicionamento inconsciente fundamentaram a teoria do behaviorismo do psicólogo John Watson. O psicólogo B.F. Skinner desenvolveu o “condicionamento operante”, utilizando reforços e punições para promover certos comportamentos.
Nos estudos de Milgram, uma série de experimentos conduzidos na Universidade de Yale que testou a obediência à autoridade, sujeitos chamados de “professores” davam choques elétricos em “alunos” caso um aluno desse uma resposta incorreta. Os choques não eram reais, mas muitos psicólogos sociais sentiram que os experimentos causaram um nível inaceitável de estresse nos participantes. A partir da década de 1970, foram avaliadas e aprovadas experiências propostas para proteger os participantes. Os psicólogos agora medem os níveis de cortisol dos indivíduos para determinar os níveis de estresse e aplicam a tecnologia de imagens cerebrais para obter insights. Os psicólogos Mahzarin Banaji e Tony Greenwald desenvolveram o Teste de Associações Implícitas (TAI) para estudar os processos cognitivos que ocorrem abaixo do nível consciente. O TAI mostrou que as pessoas têm vieses inatos que ainda desconhecem.
A arquitetura de escolha estimula as pessoas a tomarem as melhores decisões para o benefício da sociedade.
O economista Richard Thaler investigou a relação entre psicologia e economia. Os resultados dos seus experimentos sobre política comportamental foram registrados em seu livro Nudge: O Empurrão para a Escolha Certa, que impulsionou o crescimento da economia comportamental. Ele relata que experimentos que comparam taxas de “consentimento explícito” e “consentimento presumido” em programas de doação de órgãos, por exemplo, identificaram que os sistemas de consentimento presumido obtinham taxas de doação significativamente mais altas. Associar a doação de órgãos ao consentimento presumido é controverso porque as pessoas podem se tornar doadoras contra sua vontade.
Os experimentos podem lançar luz sobre a abordagem mais eficaz em várias situações. As opções de design também acabam afetando os resultados. Uma carinha sorridente em uma mala direta sobre a utilização de eletricidade, por exemplo, muda a forma como as pessoas respondem.
As principais empresas de tecnologia cultivam culturas de experimentação.
Na década de 1970, a Campbell Soup testou o resultado das suas campanhas de marketing comparando os resultados da publicidade em algumas cidades com um conjunto de cidades de controle. A pesquisa procurou identificar se os clientes acostumados com a sopa tradicional poderiam ser convencidos a adquirir uma sopa de porção única. Os varejistas experimentaram imprimir diferentes versões de catálogos para medir a resposta, descobrindo que um preço terminado em nove atraía mais vendas do que um preço terminado em zero.
“Talvez nenhum setor tenha adotado mais o método experimental do que o setor de tecnologia, onde agora é um componente padrão da tomada de decisão gerencial.”

A maioria das empresas de tecnologia como a Google, Amazon e Facebook utilizam experimentos para testar recursos, produtos, interfaces, designs e comunicações para determinar as melhores práticas. O acesso a grandes quantidades de dados do usuário permite testes em grande escala. É barato e fácil randomizar coisas como o design do site para rastrear respostas no comportamento do usuário. A Microsoft descobriu que o tamanho dos anúncios em seu motor de busca Bing afetava o engajamento do usuário: os anúncios maiores resultaram em um adicional de US$ 50 milhões por ano em lucros. Os gerentes de tecnologia podem realizar experimentos direcionados e acessíveis. A falta de dados nunca é um problema, então o desafio está em definir os resultados desejados, saber como entender e interpretar os dados e utilizá-los para chegar às conclusões mais benéficas.
Os experimentos ajudaram a identificar, quantificar, expor e abordar práticas de discriminação no Airbnb.
No início da Internet, as pessoas a consideravam um grande nivelador social. O anonimato percebido levou a crenças de que as interações online reduziriam a discriminação e se tornariam menos tendenciosas e mais imparciais. No entanto, a ideia de uma Era da Internet mais justa desapareceu rapidamente. Por exemplo, em meados da década de 2010, surgiram evidências de que os negros enfrentavam maiores dificuldades para reservar uma estadia no Airbnb. O Airbnb assumiu intencionalmente uma postura indiferente e se recusou a testar a discriminação. Uma equipe BIT independente enviou pedidos de reserva para 6.400 anfitriões do Airbnb nos Estados Unidos, testando a resposta a nomes de candidatos comuns entre brancos e nomes comuns na comunidade negra. Os resultados mostraram que os indivíduos com nomes afroamericanos tinham 16% menos probabilidade de conseguir reservar acomodações.
“O Airbnb não poderia mais se esconder atrás de suas afirmações infundadas de que a discriminação não era um problema na plataforma.”

Quando os pesquisadores publicaram os resultados do estudo, o Airbnb formou uma força-tarefa de ativistas dos direitos civis e criou uma equipe interna para realizar experimentos. Isto destaca os benefícios dos experimentos para as organizações. Os experimentos confirmam ou refutam uma teoria existente, como um padrão de discriminação contra pessoas de cor. Os experimentos também quantificam a magnitude de um problema. No exemplo do Airbnb, o número de 16% mostrou a extensão da discriminação contra hóspedes negros. O Airbnb promoveu mudanças, como reposicionar as fotos do anfitrião ou oferecer reservas instantâneas; além disso, os experimentos testaram novas opções de design para avaliar os resultados.
Líderes em organizações com e sem fins lucrativos se beneficiam do uso de experimentos para tomar decisões.
Unidades de percepção comportamental utilizam experimentos para melhorar as operações do governo e encontrar soluções para fornecer acesso a cuidados de saúde, finanças, alimentação e educação para comunidades de baixa renda. Um programa liderado pelo cientista comportamental Todd Rogers utilizou experimentos das ciências sociais para encorajar as pessoas a exercer o seu direito de voto. Rogers e seus colaboradores conduziram mais de 300 testes de campo com o objetivo de melhorar a participação eleitoral.
“Nos últimos anos, houve uma valorização crescente dos experimentos no mundo da educação, incluindo o interesse de patrocinadores, escolas e organizações sem fins lucrativos.”

Embora muitas empresas nos EUA ofereçam aos funcionários planos de aposentadoria privados com imposto diferido, inclusive propiciando contribuições equivalentes, as pessoas não aderem. Algumas são vítimas do viés do presente, a tendência de valorizar os benefícios imediatos mais do que lucrar no futuro. Outros simplesmente deixam para lá. Em algumas empresas, tornar a adesão a opção padrão gerou uma participação significativamente maior do que os planos de adesão voluntária.
Manter a sua pesquisa e os eventuais resultados abertos e transparentes ajuda a minimizar a desconfiança inerente das pessoas nos experimentos.
Embora as empresas de tecnologia confiem muito em experimentos, a maioria esconde os resultados das suas pesquisas e os usuários raramente sabem se fazem parte da amostra. O Facebook, por exemplo, executa milhares de experimentos por ano. Quando a plataforma de mídia social publicou os resultados de um estudo medindo o efeito de postagens felizes versus tristes, ela sofreu reação de usuários que sentiram que a empresa manipulou suas emoções. Em vez de se tornar mais transparente, o Facebook parou de divulgar os resultados dos seus experimentos. Uma maior clareza em torno dos experimentos aliviaria a desconfiança do consumidor, promoveria um tratamento justo, geraria apoio e facilitaria o diálogo sobre questões sociais.
“A menos que você more em um bunker sem acesso à Internet, provavelmente você participou de muitos experimentos no ano passado.”

Como forma de aprendizado, os experimentos fornecem um caminho para uma maior compreensão e aprimoramento. No entanto, embora seja razoável que as empresas tomem decisões baseadas em pesquisas para aumentar os lucros, os experimentos que exploram as vulnerabilidades do consumidor levantam questões éticas. As pessoas não querem que as empresas explorem o seu comportamento sem o seu conhecimento. Apesar das considerações éticas, a experimentação permite que os líderes tomem decisões bem fundamentadas, protejam os recursos organizacionais e aprendam quais estratégias são mais eficazes.
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